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Ementa:História Pública e as disputas narrativas nas mídias e no ensino de História, problematizando a produçãoacadêmica e a divulgação do conhecimento histórico para o público.

Objetivos:
· Exercitar reflexões sobre História Pública no Brasil;
· Discutir a construção de narrativas nos diferentes meios de comunicação;
· Debater possibilidades de abordagens no Ensino de História a partir da análise do livro didático.

Conteúdo Programático:
1 História Pública, Mídias e Ensino de História1.1 Produção acadêmica e divulgação da história
2.Uma história para o público em três perspectivas2.1 Perspectiva na mídia2.2 Perspectiva no livro didático2.3 Perspectiva no cotidiano (escola)

Avaliação:- Análise e produção de material de divulgação.
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